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A suinocultura moderna busca constantemente a melhoria dos índices 

zootécnicos com intuito de se obter maior produtividade. Um bom exemplo 

dessas melhorias é o aumento do número de leitões nascidos vivos como 

resultado da alta prolificidade das matrizes modernas no sistema atual. Porém, 

de forma concomitante, houve o comprometimento da ingestão de colostro em 

quantidade adequada por esta leitegada numerosa, visto que a produção de 

leite pela fêmea não é proporcional ao número e/ou peso dos leitões. 

O colostro é um líquido rico em imunoglobulinas, linfócitos, macrófagos, 

neutrófilos, fatores imunomoduladores e citocinas, sendo secretado pelas 

glândulas mamárias alguns dias antes e após o parto. Devido ao tipo de 

placenta da espécie suína (epiteliocorial difusa), os leitões neonatos são 

agamaglobulêmicos, ou seja, são imunodeficientes ao nascimento, e por este 

motivo requerem a ingestão de colostro nas primeiras horas de vida. Dessa 

forma, aqueles leitões que apresentarem uma ineficiência na ingestão de 

colostro terão como consequências um déficit em imunidade passiva com 

impactos no desenvolvimento e função intestinal. 

Os leitões devem ingerir no mínimo 200g/kg de peso vivo ao nascimento de 

colostro nas primeiras 24 horas de vida, sendo que, após a 12ª hora pós-parto 
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começam a ocorrer alterações morfológicas intestinais, caracterizadas por 

redução drástica na permeabilidade entre os enterócitos, o que resulta em uma 

menor absorção das imunoglobulinas. 

Estudos revelam que leitões que apresentam falhas na ingestão de colostro 

são os principais animais da leitegada que vão a óbito durante a maternidade 

(como demostrado no Gráfico 1), ocorrendo esta mortalidade principalmente 

nos primeiros dias de vida. Isto se deve ao fato destes leitões serem mais 

suscetíveis a quadros de inanição, hipotermia e esmagamento, além de 

apresentarem maior suscetibilidade a quadros de diarreia e outras infecções. 

Dessa forma, quanto mais próximo ao nascimento os leitões ingerirem o 

colostro, maior sucesso eles terão no decorrer da maternidade e fases 

seguintes. 

Gráfico 1 – Influência do consumo de colostro durante as primeiras 24 
horas pós-parto na taxa de mortalidade de leitões até o desmame. 

 

Fonte: Adaptado por NESUI de Devillers, 2004. 

 

A imunidade fornecida pelo colostro tem a capacidade de modular o sistema 

imune de mucosa dos neonatos, proporcionando aptidão para respostas contra 

possíveis patógenos presentes no lúmen intestinal. 



 

 

 

Quando esta resposta é ineficiente ocorre o que chamamos de disbiose 

intestinal, caracterizada pelo desequilíbrio da microbiota com redução das 

bactérias benéficas e aumento na proliferação de microorganismos 

patogênicos que desencadeiam quadros de diarreia e de inflamação intestinal. 

Outro ponto primordial da ingestão de colostro em níveis adequados é a 

configuração da microbiota intestinal comensal, a qual terá impacto na 

capacidade digestiva e absortiva dos nutrientes, na regulação de respostas 

sistêmicas e no controle da colonização de microrganismos patogênicos. 

A partir do exposto, a implementação de práticas de manejo que assegurem a 

ingestão do colostro de forma eficiente e uniforme para toda a leitegada podem 

evitar o comprometimento imunológico, gastrointestinal e de desempenho dos 

animais, já que estes apresentam uma alta variabilidade de peso e de 

vitalidade ao nascimento que impactam de forma direta na capacidade de 

acesso as glândulas mamárias e de sucção do colostro.  

Dentre esses manejos, a supervisão da matriz e leitegada durante o pré e pós-

parto por um funcionário capacitado podem garantir o sucesso da fase de 

maternidade. Este colaborador deve ter como responsabilidade a assistência 

aos leitões, possibilitando que todos tenham acesso aos tetos nos primeiros 

minutos de vida e ingiram o colostro de forma eficaz. 

Outra medida importante a ser tomada é a manutenção da amamentação dos 

leitões de acordo com a ordem de nascimento, onde os animais são 

identificados no momento do parto por meio da enumeração no dorso ou 

marcação com bastões de cores diferentes, e ao se completar uma 

determinada quantidade de animais, estes são fechados no escamoteador, 

restringindo seu acesso aos tetos, possibilitando que haja menor disputa entre 

a leitegada e maior garantia da ingestão de colostro, independentemente se foi 

o primeiro ou último leitão a nascer. 

A partir destes conhecimentos se faz importante um adequado manejo de 

colostragem nas primeiras horas de vida do leitão na busca pela ingestão em 

níveis ideais de colostro, tendo em vista a redução de problemas imunológicos 

e gastrointestinais que garantem um melhor desempenho e viabilidade da 

leitegada.  
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